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AVALIAÇÃO DA DISFUNÇÃO DO OMBRO E SEU IMPACTO NO SISTEMA ESTOMATOGNÁTICO


GLAUBER JOSÉ DE MELO CAVALCANTI MANSO


Resumo

A disfunção dolorosa do ombro está associada com várias patologias intrínsecas ou extrínsecas do ombro. O objetivo desta pesquisa foi avaliar o impacto da disfunção sintomática do ombro no sistema estomatognático. A amostra foi composta por 112 sujeitos, sendo 56 com dor e disfunção do ombro (grupo CDO), e 56 assintomáticos (grupo SDO). Para avaliação da disfunção do ombro foi utilizado o questionário ASES e a UCLA modificada. Para avaliação do sistema estomatognático foram utilizados questionário de Fonseca para classificação da desordem temporomandibular (DTM), perguntas sobre hábito bucal e índice de desgaste da escova. Os dados foram tabulados e analisados por testes não paramétricos e a significância estatística foi 5%. A patologia mais frequente no ombro foi a síndrome de colisão do ombro (46,7%). 30,6% dos ombros dos sujeitos CDO apresentaram flexão anterior ativa abaixo de 90° (incapacidade severa). A frequência de DTM no grupo CDO foi de 89,3% e no SDO 57,1% (diferença significante; p<0,001). Ao se comparar os grupos CDO e SDO, os hábitos que apresentaram diferenças significantes foram número de escovações por dia e uso do fio dental (valores de p respectivos: <0,01 e 0,02). 64,3% e 41,1% dos sujeitos do grupo CDO e SDO apresentavam desgaste médio/elevado (p=0,013). Do total de sujeitos, 66,7% e 46,8% que apresentavam DTM moderada/severa e DTM ausente/leve, tinham desgaste médio/elevado da escova, contudo, essa diferença não foi estatisticamente significante (p=0,055). A presença da disfunção do ombro promove um aumento na frequência total de DTM, na frequência de DTM moderada/severa, e no desgaste (médios/elevados) das escovas. A disfunção do ombro tem um impacto negativo no sistema estomatognático.

PALAVRAS-CHAVE: Dor. Ombro. Síndrome de Colisão do Ombro. Síndrome da Disfunção da Articulação Temporomandibular. Escovação Dentária.

Abstract   

[bookmark: _GoBack]The painful shoulder dysfunction is associated with several intrinsic or extrinsic diseases of the shoulder. The aim of this research was to evaluate the impact of symptomatic dysfunction of the shoulder in the stomatognathic system. The sample comprised 112 patients, 56 with pain and shoulder dysfunction (WSD group) and 56 asymptomatic (WOSD group). For evaluation of shoulder dysfunction, ASES and modified UCLA questionnaire were used. Fonseca´s questionnaire for temporomandibular disorders classification, questions about dental habits and  toothbrush wear index were used to evaluate the stomatognathic system. Data were tabulated and analyzed by non-parametric tests and statistical significance was 5%. The most frequent shoulder pathology was shoulder collision syndrome (46.7%). 30.6% of  patients shoulders (WSD group) reported active flexion below 90° (severe disability). The frequency of TMD in the WSD group was 89.3% and 57.1% WOSD (significant difference; p<0.001). Comparing WSD and WOSD patients, day tooth brushing and flossing were the habits which reported significant difference (p values of <0.01 and 0.02, respectivaly). 64.3% and 41.1% of WSD and WOSD patients reported medium/high tooth brush wear (p=0.013). Of the total of patients, 66.7% and 46.8% who reported moderate/severe TMD and none/mild TMD also reported medium/high toothbrush wear, however not statistically significant (p=0.055). The presence of shoulder dysfunction increases TMD frequency, frequency of moderate/severe TMD, and toothbrush (medium/high) wear. The shoulder dysfunction has a negative impact on the stomatognathic system.   
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